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Avaliação de inseticidas e iscas tóxicas para o controle de Linepithema 
micans na cultura da videira 
 
Sabrina Lerin1, Aline Nondillo2, Odair Correa Bueno3, Marcos Botton4 
 
Linepithema micans (Forel, 1908) é a principal espécie de formiga associada a 
dispersão da pérola-da-terra na cultura da videira. Uma estratégia de manejo 
integrado da cochonilha envolve também o controle das formigas. O objetivo 
deste trabalho foi avaliar o efeito de inseticidas e formulações de iscas tóxicas 
visando ao controle de L. micans. O trabalho foi conduzido em casa-de-
vegetação utilizando mudas enraizadas do porta-enxerto Paulsen 1103 
plantadas individualmente em vasos de 5L. Os tratamentos avaliados foram: (1) 
fipronil (Klap, 20ml/ha), (2) tiametoxan (Actara 250 WG, 1kg/ha), (3) isca líquida 
(mistura de água e açúcar invertido com ácido bórico a 1%), (4) isca sólida 
(pasta de sardinha com hidrametilnona 0,5%) e (5) testemunha. Os vasos foram 
infestados com colônias de L. micans sendo alimentadas três vezes por semana 
com larvas de Tenebrio molitor (Linaeus, 1785), e açúcar invertido (25%). Os 
inseticidas fipronil e tiametoxan foram pulverizados num volume de calda de 500 
L/ha sobre o solo dos vasos e as iscas dispostas “ad libitum” em porta-iscas 
substituindo-as semanalmente. O delineamento experimental foi o inteiramente 
casualizado com 10 repetições (vasos) por tratamento. A avaliação foi realizada 
semanalmente contando-se o número de operárias presentes em uma fonte de 
açúcar, a cada 10 minutos, durante 1 hora por um período de 9 semanas. Os 
resultados foram submetidos à análise de variância e o percentual médio de 
formigas forrageando comparados pelo teste de Tukey (P<0,05). Após 9 
semanas de avaliação, a população de formigas nas colônias tratadas com os 
inseticidas e iscas foi menor que na testemunha. Os inseticidas fipronil e 
tiametoxan proporcionaram mortalidade final das colônias de 69 e 73%, 
respectivamente, sendo equivalentes entre si. As colônias tratadas com a isca 
contendo ácido bórico (1%) e hidrameltinona (5%) proporcionaram 53 e 99% de 
mortalidade das operárias, respectivamente. A isca a base de hidrameltinona 5% 
foi selecionada como promissora para o controle de L micans.  
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